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RELATÓRIO DA COMISSÃO EXECUTIVA PERMANENTE

DO CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CEPCIDI)

(Junho de 2009 – Maio de 2010)


Este documento contém um resumo das atividades da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), no período compreendido entre a Décima Quarta Reunião Ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), realizado em 5 de maio de 2009, e a Décima Quinta Reunião Ordinária do CIDI, que teve lugar em 5 de maio de 2010.

I. CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DA CEPCIDI


A CEPCIDI foi criada em conformidade com o artigo 5 do Estatuto do CIDI e tem por finalidade tomar decisões e formular recomendações sobre o planejamento, programação, orçamento, controle de gestão, acompanhamento e avaliação dos projetos e atividades de cooperação que se executem no âmbito do CIDI.  É constituída pelos representantes titulares e suplentes que cada Estado membro designe e é presidida por um presidente e um vice-presidente.


Em conformidade com o que dispõe o artigo 8 do Estatuto modificado do CIDI, as funções da CEPCIDI são as seguintes:

a) quando o CIDI não estiver reunido:

· Adotar as políticas e diretrizes gerais que a Junta Diretora da AICD e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) deverão seguir na execução das atividades de cooperação;

· Coordenar as atividades dos outros órgãos subsidiários do CIDI;

· Receber os relatórios e recomendações de todos os outros órgãos subsidiários do CIDI para remetê-los a esse órgão, acompanhados, quando for o caso, de suas observações e comentários;

· Adotar, ad referendum do CIDI, as medidas administrativas, orçamentárias e regulamentares que normalmente requerem uma decisão do CIDI e que, devido ao seu caráter urgente, não podem ser adiadas;

· Adotar critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD que não estejam sujeitos a fins e limitações determinados pelo doador para sua utilização;

· Autorizar dotações orçamentárias extraordinárias a serem debitadas ao FEMCIDI para atender a situações imprevistas e determinar a fonte dos recursos necessários, de acordo com o artigo 96 das Normas Gerais;


b)
Analisar os relatórios sobre a execução das atividades de cooperação apresentados pela AICD e por outros órgãos encarregados da execução de projetos e de responsabilidades correlatas, com o fim de submeter um relatório ao CIDI;


c)
Cumprir os mandatos que o CIDI lhe conferir, dar seguimento às decisões e recomendações por este adotadas e desempenhar as funções que lhe são designadas no Regulamento do Conselho e em seu próprio Regulamento;


d)
Propor ao CIDI a criação de órgãos subsidiários, órgãos e organismos para o desenvolvimento da cooperação hemisférica, de acordo com as disposições deste Estatuto;


e)
Criar seus próprios órgãos subsidiários;


f)
Instruir a Secretaria General e a SEDI acerca da realização de tarefas e atividades de apoio para o cumprimento dos mandatos e funções que forem conferidos à CEPCIDI;


g)
Aprovar as diretrizes, políticas, e prioridades, por iniciativa própria ou por recomendação da AICD, para a elaboração, aprovação e execução do orçamento-programa da AICD;


h)
Considerar e, se for o caso, aprovar o orçamento anual da AICD, com base na proposta da Junta Diretora da AICD;


i)
Considerar e submeter à aprovação do CIDI o Regulamento da Junta Diretora da AICD e eventuais emendas;


j)
Aprovar ou remeter a outros órgãos, conforme cabível, propostas da AICD para modificar as normas e regulamentos relativos a pessoal, orçamento, operações e administração da AICD, inclusive à remessa dessas propostas a outros órgãos competentes.

II. ATIVIDADES DA CEPCIDI

O CIDI, em sua Décima Terceira Reunião Ordinária, elegeu o Embaixador Cornelius A. Smith, Representante Permanente das Bahamas, como Presidente da CEPCIDI.  Por sua vez, na 152ª Reunião Ordinária da CEPCIDI realizada em 6 de setembro de 2009, foi eleito o Embaixador Luis Alfonso Hoyos, Representante Permanente da Colômbia como Vice-Presidente.

No período abrangido por este relatório, a CEPCIDI realizou sete reuniões ordinárias e cinco reuniões conjuntas com o Conselho Permanente.


Para o desenvolvimento de suas funções, a CEPCIDI se apoiou na Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento e no Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI, bem como em dois Grupos de Trabalho Conjunto do Conselho Permanente e na CEPCIDI, o primeiro sobre o Projeto de Carta Social das Américas e o segundo sobre mecanismos existentes sobre prevenção, atenção aos desastres e assistência humanitária entre os Estados Membros. Um breve resumo das atividades realizadas pela Subcomissão e pelos Grupos de Trabalho figura a seguir no parágrafo III.B deste relatório.

Com o objetivo de organizar o trabalho da CEPCIDI no período 2009-10 e cumprir os mandatos a ela conferidos pela Assembléia Geral e pelo CIDI, bem como fazer o acompanhamento das suas próprias tarefas, relativas à preparação e recebimento de relatórios das reuniões setoriais e das Comissões Interamericanas, bem como o acompanhamento da implementação do novo Manual de Procedimentos para os Programas de Bolsa de Estudo e Treinamento da Organização dos Estados Americanos que entrou em vigor em abril de 2007, a Secretaria apresentou o documento de mandatos e recomendações emanados do Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões para o CIDI e seus órgãos subsidiários, bem como para a SEDI e suas dependências (CEPCIDI/doc.895/09) e a Presidência apresentou às delegações uma proposta de Plano de Trabalho (CEPCIDI/doc.902/09), que foi enriquecido com as contribuições e comentários dos Estados membros.  O Plano de Trabalho dividiu as tarefas em três grandes áreas:  i. fortalecimento do CIDI; ii. reuniões setoriais no âmbito do CIDI; iii. processo de articulação das reuniões ministeriais e setoriais com a Assembléia Geral e o Processo de Cúpulas; e iii. as atividades da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral.


No tocante ao fortalecimento do CIDI, foram delineadas pelas resoluções CIDI/RES. 228 (XIV-O/09) e AG/RES. 2469 (XXXIX-O/09) “Fortalecimento da cooperação solidária:  Diálogo político, cooperação técnica, estrutura e mecanismos”.  Nesta matéria, a CEPCIDI continuou a avançar no processo de reflexão e consulta para o fortalecimento do CIDI e de seus órgãos iniciado durante o período 2007-08 por meio dos trabalhos do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI, presidido pelo Senhor Darren Rogers, Representante Alterno do Canadá. Um relatório detalhado dos trabalhos consta o parágrafo III (B) deste relatório.


Decidiu-se prorrogar o mandato do próximo Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento que expira no final de 2010, em conformidade com o estabelecido pelas resoluções CIDI/RES. 218 (XIV-O/09) e AG/RES. 2474 (XXXIX-O/09), a fim de dar mais tempo ao Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI para avançar em suas deliberações.


Por outro lado a CEPCDI, em cumprimento das funções a ela conferidas, acompanhou a organização das reuniões setoriais e especializadas de âmbito ministerial e de Comissões Interamericanas e foram recebidos os respectivos relatórios e recomendações.  No período abrangido por este relatório foram realizadas as seguintes Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas e acompanhados os respectivos trabalhos preparatórios:


No âmbito Ministerial ou equivalente:  i.  Sexta Reunião de Ministros da Educação (Equador, agosto de 2009); ii. Décima Sexta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (XVI CIMT) (Argentina, setembro de 2009); (iii) Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação (Colômbia, outubro 2009); (iv) Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (programada para julho de 2010 na Colômbia); (v) Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável (programada para outubro de 2010 na República Dominicana; e (vi) Quinta Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura (programada para novembro de 2010 no Brasil).

No nível de Comissões Interamericanas: (i) Sexta Reunião da Comissão Interamericana de Portos (CIP), (Panamá, março de 2010); (ii) Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) (Washington, D.C., 23-24 de março de 2010); (iii) Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) (Washington, D.C., setembro de 2010); e (iv) Quinta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) (Washington, outubro de 2010).

Cumpre destacar que, além das reuniões das Comissões Interamericanas, várias de suas autoridades e suas Comissões Executivas também se reuniram de maneira periódica.


Além disso, o Secretário Executivo apresentou à CEPCIDI em sua 157ª reunião ordinária realizada em 30 de março um relatório sobre as atividades realizadas pela Comissão do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA.

Atendendo a uma das preocupações manifestadas pelas delegações com referência à necessidade de melhor articular os diálogos políticos setoriais, de maneira a se beneficiar das sinergias e complementaridade entre setores, com vistas a apoiar o desenvolvimento integral. Aprofundou-se ainda mais a colaboração entre as autoridades de educação e cultura, o que se refletiu em uma maior participação nas reuniões de coordenação das autoridades de ambos os órgãos e na formulação e lançamento do projeto “O uso das artes e os meios de comunicação para promover a cidadania democrática na infância e na juventude”, no qual colaboraram ambas as Comissões e o Global Foundation for Democracy and Development (GFDD). Por outro lado, o Presidente da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) participou da XVI CIMT. Estes dois setores vêm trabalhando em conjunto em estratégias ativas de empregos em períodos de crise: geração de receitas e empregabilidade.


Além disso, realizou-se um trabalho importante para articular os processos setoriais com o processo de Cúpulas das Américas e divulgar o trabalho que a OEA, por meio da SEDI, realiza na área de desenvolvimento. Neste sentido, vale a pena ressaltar as reuniões conjuntas com o Conselho Permanente, especialmente a realizada em 24 de fevereiro, para tratar da importância de investir na primeira infância e da necessidade de dispor de um enfoque integral. Esta reunião também ressaltou o trabalho que se realiza no âmbito do processo ministerial de educação no âmbito do CIDI e as parcerias criadas com a Secretaria-Geral para apoiar os Estados membros neste tema.


Um dos temas constantes do Plano de Trabalho da CEPCIDI foi a apresentação de relatórios periódicos de cada uma das áreas da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, os quais foram iniciados com um relatório do Secretário Executivo para explicar as mudanças introduzidas na estrutura da SEDI com base na Ordem Executiva 08-01 Rev. 3 de 1º de outubro de 2009 e foram seguidos pelas mudanças no Departamento de Desenvolvimento Sustentável e de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura.


Vale a pena ressaltar que, como parte do acompanhamento dos trabalhos do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura (DDHEC), a CEPCIDI recebeu em sua 154ª reunião ordinária o relatório sobre o progresso no cumprimento dos objetivos indicados no artigo 11.2 do Manual de Procedimento dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA relativos à distribuição de bolsas de estudo “autocolocadas” e as “colocadas” pela OEA para estudos acadêmicos e/ou técnicos.


Além disso, a CEPCIDI considerou o mandato constante da resolução AG/RES. 2495 (XXXIX-O/09) “Celebrando 50 anos com a concessão de bolsas de estudo, reafirmando o apoio ao Programa de Bolsas de estudo da OEA e a cooperação institucional em educação superior” e decidiu adiar a sessão extraordinária da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) e do Conselho Permanente a fim de comemorar os 50 anos do programa de bolsas de estudo da OEA no segundo semestre de 2010.


No entanto, além das apresentações feitas no âmbito da CEPCIDI como parte dos processos preparatórios das Reuniões Ministeriais e setoriais, foram recebidos relatórios parciais das atividades de vários departamentos, em cumprimento aos planos de trabalho e compromissos assumidos pelos processos ministeriais.  Além disso, no âmbito da Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades em Cooperação, a SEDI fez uma apresentação abrangente sobre os vínculos entre o diálogo político e a cooperação e especialmente a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e foram apresentados exemplos de projetos em cada uma das modalidades de cooperação que vêm sendo implementadas por meio da OEA.

III. ATIVIDADES DOS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS E DOS GRUPOS DE TRABALHO CONJUNTOS DO CONSELHO PERMANENTE E DA CEPCIDI 


A estrutura organizacional da CEPCIDI compreende duas subcomissões de caráter permanente (a Subcomissão de Programa, Orçamento e Avaliação e a Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento), grupos de trabalho temporários criados para fins específicos e subcomissões ou grupos de trabalho que o CIDI ou a Assembléia Geral decidam criar como órgãos subsidiários de caráter provisório.  Em atenção aos temas da agenda de trabalho, a CEPCIDI decidiu não instalar a Subcomissão de Programa, Orçamento e Avaliação no período a que se refere este relatório.


Resume-se, a seguir, o trabalho dessas subcomissões e grupos de trabalho.


A.
Atividades da Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento



Presidente:
Senhor Agustín Vásquez Gómez, Representante Alterno de El Salvador



Vice-Presidente:
 Senhor Carlos Pineda, Representante Alterno da Colômbia.



A CEPCIDI encarregou a Subcomissão da preparação da Décima Quarta Reunião Ordinária do CIDI e da consideração dos projetos de resolução que seriam encaminhados a esse órgão e à Assembléia Geral.  Neste sentido, a Subcomissão apresentou um relatório à 158 Reunião Ordinária da CEPCIDI, remetendo-lhe os 16 projetos de resolução negociados por esse órgão.


B.
Atividades dos Grupos de Trabalho da CEPCIDI


i.
Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI




Presidente:
Senhor Darren Rogers, Representante Alterna do Canadá


Como resultado das deliberações e do processo de reflexão e consulta sobre o fortalecimento do CIDI realizado no período 2007-08, a CEPCIDI instalou um Grupo de Trabalho com o mandato de “considerar as diversas alternativas de fortalecimento do CIDI e de seus órgãos e melhorar seu funcionamento”.

Para lançar os trabalhos do Grupo foi realizado um retiro cujos objetivos foram identificar os resultados esperados do trabalho do Grupo e os passos a seguir para alcançá-los, bem como a metodologia de trabalho e os temas-chave para o fortalecimento do CIDI a serem incorporados no projeto de resolução que será recomendado à CEPCIDI.

Além disso, durante o retiro houve um amplo debate sobre as considerações dos Estados acerca das vantagens comparativas da OEA no campo da cooperação para o desenvolvimento, bem como qual deve ser, na opinião dos Estados, a função específica da OEA no desenvolvimento integral, o tipo de programação e de diálogo de políticas que se ajusta melhor a essa função, como se pode tornar mais eficaz a cooperação da OEA e que melhorias podem ser introduzidas no papel e na estrutura dos diversos órgãos.



Por outro lado, para organizar as tarefas do Grupo de Trabalho e seguindo os temas-chave identificados no retiro, foi preparado e aprovado um Plano de Trabalho (CEPCIDI/GT/FORCIDI/doc.19/10) para avançar de maneira esquemática na consideração dos diferentes fatores que contribuem para o fortalecimento do CIDI.

Este Plano de Trabalho identificou três grandes temas a considerar, os quais seriam complementados por dois temas transversais, a saber: 

Grandes temas:

1. Modalidades de cooperação a serem introduzidas no âmbito da OEA [Modalidades tradicionais utilizadas na OEA (FEMCIDI e outras)] e novas modalidades (horizontal, triangular, Sul-Sul e outras).

2. Vínculos entre os processos políticos, a cooperação e o diálogo de políticas.

3. Arquitetura/Estrutura do CIDI e de seus órgãos

Temas transversais:

a) Fortalecimento dos mecanismos de cooperação com doadores externos

b) Identificação e avaliação dos êxitos e desafios passados do CIDI e os desafios futuros.

Considerando que a resolução CEPCIDI/RES. 157/09 (CLIV-O/09) “Ajustes ao Ciclo de Programação do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI)” decidiu que os projetos de acompanhamento e os novos que forem considerados no Ciclo de Programação FEMCIDI 2009 teriam 14 meses de duração e concluiriam sua execução em 30 de junho de 2011, O Grupo de Trabalho resolveu dar prioridade à consideração do FEMCIDI.

No relatório apresentado à CEPCIDI sobre os trabalhos do Grupo de Trabalho, recomendou-se um projeto de resolução a ser encaminhado ao CIDI e à Assembléia Geral prorrogando o mandato do Grupo até a Décima Sexta Reunião Ordinária do CIDI e estabelecendo como prazo para apresentar as recomendações à CEPCIDI antes de 30 de abril de 2011.

C.
Atividades dos Grupos de Trabalho Conjuntos do Conselho Permanente e da CEPCIDI

i. Grupo de Trabalho Conjunto sobre o Projeto da Carta Social das Américas

A Assembléia Geral, mediante a resolução AG/RES. 2056 (XXXIV-O/04), encarregou o Conselho Permanente e a CEPCIDI de elaborar em conjunto um projeto de Carta Social das Américas e um Plano de Ação que inclua os princípios de desenvolvimento social e estabeleça metas e objetivos específicos que reforcem os instrumentos existentes na OEA sobre democracia, desenvolvimento integral e combate à pobreza. Desde então, o mandato do Grupo de Trabalho Conjunto foi renovado anualmente mediante as resoluções da Assembléia Geral AG/RES. 2139 (XXXV-O/05), AG/RES. 2241 (XXXVI-O/06), AG/RES. 2278 (XXXVII-O/07), AG/RES. 2363 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2449 (XXXIX-O/09). 

No período abrangido por este relatório, o Grupo de Trabalho foi presidido pelo Embaixador Virgilio Alcántara, Representante Permanente da República Dominicana (junho a dezembro 2009), o qual apresentou seu relatório ao Conselho Permanente (CP/doc.4459/09) na reunião realizada em 16 de dezembro de 2009, e pelo Embaixador Luis Alfonso Hoyos, Representante Permanente da Colômbia, eleito por seis meses na Reunião Conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI realizada em 27 de janeiro de 2010. 

Ao ser concluído este relatório, o período na presidência da Colômbia no Grupo de Trabalho Conjunto está em andamento, ao término da qual será apresentado seu relatório pertinente ao Conselho Permanente e à CEPCIDI. 
ii. Grupo de Trabalho Conjunto sobre os mecanismos existentes acerca da prevenção, atenção a desastres e assistência humanitária entre os Estados membros

A Assembléia Geral, mediante a resolução AG/RES. 2492 (XXXIX-O/09), encarregou “o Conselho Permanente e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) de convocar uma sessão para iniciar um processo de diagnóstico conjunto sobre os mecanismos normativos e de coordenação existentes em matéria de desastres naturais e assistência humanitária que considere o trabalho de coordenação que pode realizar a Organização e a conveniência de sua atualização, apresentando uma proposta de ação até o terceiro trimestre de 2010.” 

Em cumprimento deste mandato, o Conselho Permanente e a CEPCIDI reuniram-se em 25 de setembro de 2009, criaram este Grupo de Trabalho Conjunto e elegeram a Senhora Ana Pastorino, Representante Alterna da Argentina, como presidenta.

O Grupo de Trabalho, por sua vez, elegeu os Senhores Flavio J. Medina, Representante Alterno da República Dominicana, e Pièrre Daniel Laviolette, Representante Alterno do Haiti, como Vice-Presidentes e acordou seu Plano de Trabalho, GTC/DAH-1/09 rev. 7.

Em acompanhamento ao estabelecido neste Plano de Trabalho e em seu cronograma de trabalho, o Grupo realizou suas duas primeiras reuniões substantivas em 8 e 9 de abril de 2010, as quais contaram com as seguintes agendas: GTC/DAH-6/10 rev. 2 y GTC/DAH-7/10 rev. 2, respectivamente.

A primeira reunião contou com a participação de agências multilaterais, organismos regionais, organizações humanitárias e organismos que financiam a ajuda humanitária em situações de desastres, a fim de: (i) identificar instrumentos, mecanismos e ferramentas formais e informais existentes de coordenação na atenção de desastres, especialmente aqueles nos quais a OEA tem alguma participação; (ii) avaliar a eficácia na implementação dos mecanismos identificados, a fim de detectar vazios nas áreas temáticas, com base na experiência das entidades, organismos e organizações; (iii) analisar lições aprendidas na coordenação da assistência humanitária; (iv) contribuições das diversas entidades e organizações perante situações de desastre que os Estados membros considerem em virtude de sua relevância regional; e (v) mecanismos e instituições de financiamento para o aceleramento da assistência humanitária.

A segunda reunião levou em conta o Quadro de Ação de Hyogo 2005-2015 e a Estratégia Internacional para a Redução de Desastres das Nações Unidas, nos quais se expressa a participação ativa da comunidade como ator central na prevenção e resposta a situações de desastres. O trabalho do Grupo focará a formação de consensos hemisféricos sobre a conveniência de gerar: (i) Conscientização: Planos e atividades de conscientização da população em geral e setores especiais, incluindo a importância da prevenção perante a ameaça de desastres; (ii) Organização: Planos de atividades para a organização e participação das comunidades na gestão local do risco, construção de resiliência e análise de vulnerabilidades e capacidades; e (iii) Capacitação: Programas de capacitação em prevenção e preparação para emergências, modelos de exercícios e simulações que integrem os esforços das comunidades com os organismos de defesa ou proteção civil. Além disso, treinamento na elaboração de planos de contingência e recuperação das infra-estruturas críticas para restabelecer a capacidade de resposta que permita facilitar a assistência humanitária com a brevidade possível.
Ao ser concluído este relatório, a síntese das reuniões ainda estava em preparação por parte da Secretaria. 
D. Atividades de Comissões que reportam à CEPCIDI

i. Comissão do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA

Em 1997 foi criado o Fundo de Capital para o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA perante a necessidade de estabelecer um fundo de capital como um dos mecanismos para o financiamento dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização. E em 2003 o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) adotou a CIDI/RES. 135 (VIII-O/03) “Aprovação do Estatuto do Fundo de Capital para o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA”.

O Estatuto do Fundo estabelece que seu único propósito é “formar e manter um patrimônio para os Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização” e suas políticas deverão ser coerentes com os objetivos, procedimentos e práticas dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA de prestar assistência nos esforços internos dos Estados membros, a fim de alcançar suas metas de desenvolvimento integral por meio do desenvolvimento de seus recursos humanos nas áreas prioritárias estabelecidas no Plano Estratégico de Cooperação Solidária, em resposta às Cúpulas das Américas e à Assembléia Geral da Organização

Os membros da Comissão do Fundo, eleitos pela CEPCIDI durante a 145ª Reunião Ordinária realizada em 4 de setembro de 2008, são: Costa Rica (2008-2011), Estados Unidos (2008-2010), México (2008-2010) e Saint Kitts e Nevis (2008-2011). 

A Comissão reuniu-se em 26 de fevereiro de 2010 e elegeu como Presidente o delegado de Saint Kitts e Nevis e como Vice-Presidente o do México. Naquela ocasião a Comissão recebeu um relatório do Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros da OEA sobre a situação do Fundo e teve início a consideração de possíveis usos do Fundo. 

Além disso, a Comissão aprovou a criação de um Programa de emergência de desenvolvimento humano e a criação de capacidades e bolsas de estudo da OEA para o Haiti CEPCIDI/COFOBEC/doc.5/10 rev. 1, a fim de colaborar no fortalecimento de capacidades desse país e dar apoio aos estudantes haitianos cujos estudos foram interrompidos tão repentinamente pelo devastador terremoto de janeiro de 2010.

Um relatório das atividades da Comissão foi apresentado à CEPCIDI pelo Secretário Executivo durante a 157ª Reunião Ordinária realizada em 30 de março.
IV. REUNIÕES CONJUNTAS DO CONSELHO PERMANENTE E DA CEPCIDI


No período abrangido por este relatório, o Conselho Permanente e a CEPCIDI realizaram quatro reuniões conjuntas.


Em 17 de junho de 2009 e 24 de fevereiro de 2010 para eleger o Presidente do Grupo de Trabalho Conjunto sobre o Projeto de Carta Social das Américas. Na primeira foi eleito o Embaixador Virgílio Alcántara, Representante Permanente da República Dominicana, por seis meses até dezembro de 2009 e na segunda foi eleito o Embaixador Luis Alfonso Hoyos, Representante Permanente da Colômbia, que atualmente exerce a Presidência do Grupo de Trabalho até julho 27 de 2010. 


Em 25 de setembro de 2009 foi realizada uma reunião conjunta em cumprimento do mandato da resolução AG/RES. 2492 (XXXIX-O/09), a qual encarregou estes dois órgãos de convocar “uma sessão para iniciar um processo de diagnóstico conjunto sobre os mecanismos normativos e de coordenação existentes em matéria de desastres naturais e assistência humanitária que considere o trabalho de coordenação que pode realizar a Organização e a conveniência de sua atualização, apresentando uma proposta de ação até o terceiro trimestre de 2010.” Nesta reunião foi criado o Grupo de Trabalho Conjunto que reporta suas atividades conforme acima indicado no parágrafo III (c) (ii).


Em 24 de fevereiro de 2010 foi realizada uma reunião conjunta para considerar o tema: “Investir na primeira infância: uma estratégia segura para combater a pobreza e promover o desenvolvimento social e a eqüidade”. Cumpre recordar que no âmbito do CIDI os Ministros da Educação, reunidos em Cartagena, Colômbia em novembro de 2007, aprovaram o “Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância”, o qual estabeleceu as principais diretrizes do trabalho que a Organização vem realizando nesta matéria em apoio aos Estados membros. 


A sessão contou com dois painéis de diálogo. O primeiro tratou das razões que justificam o investimento na primeira infância. O painel teve início com uma exposição do Doutor J. Fraser Mustard, Presidente Fundador do Instituto Canadense de Investigação Avançada do Canadá, sobre o desenvolvimento do cérebro e sua influência no desenvolvimento humano. A seguir, o Doutor Cheffrei D. Sachs, Diretor do Earth Institute e Professor da Universidade de Columbia, fez uma apresentação sobre os desafios que enfrenta o desenvolvimento econômico, o combate à pobreza e a globalização inteligente e com apresentações do Dr. Leonardo Garnier, Ministro da Educação da Costa Rica, e da Dra. Joan Lombardi, Subsecretária e Ponto Focal Interdepartamental para o Desenvolvimento da Primeira Infância, Departamento de Saúde e Serviços Humanos, Estados Unidos. O segundo painel abordou a promoção do desenvolvimento social e da eqüidade e dele participaram a Senhora Nurper Ulkuer, Oficial do Programa de Desenvolvimento da Primeira Infância da UNICEF; Senhor Leonardo Yanez, Oficial de Projetos para a América Latina da Fundação Bernard Van Leer, da Holanda; e a Senhora Estela Ortiz, Vice-Presidenta Executiva da Junta Nacional de Jardins da Infância do Chile.
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